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    Introdução




    Durante toda a educação básica em Ciências, é comum que os alunos se deparem com assuntos cujos títulos lhes pareçam estranhos, mas que uma simples associação desses com noticiários vistos em televisão, revistas, jornais e internet os tornam de fácil assimilação para os conteúdos do ambiente escolar.




    No Ensino Médio, etapa final da educação básica, surge uma ramificação das ciências, a Química. Com ela, conteúdos novos irão ser abordados, juntamente com as aplicações deles num universo globalizado como o nosso.




    A aprendizagem de Química deve possibilitar aos alunos a compreensão das transformações químicas que ocorrem no mundo físico, de forma abrangente e integrada, para que esses possam julgar, com fundamentos, as informações adquiridas na mídia, na escola, com pessoas etc. A partir daí, o aluno tomará sua decisão e, dessa forma, interagirá com o mundo enquanto indivíduo e cidadão (PCN’s. MEC/SEMTEC, 1999).




    Analisando-se livros de Química do Ensino Médio, em especial os do segundo ano, observa-se que, mesmo com a nomenclatura incomum de muitos dos conteúdos, o tema Radioatividade se fez presente, pois dentre os estudados nessa série é o que mais os meios de comunicação divulgam.




    Como a Radioatividade se faz presente em diversas situações da vida moderna, e é um tema sempre presente nas avaliações e nos exames para o ingresso no ensino Superior, foi o conteúdo de Química escolhido para o presente trabalho.




    O estudo da Radioatividade no E.M. é feito com pouca ênfase histórica, mas com grande ênfase nos conceitos (leis da radioatividade, cinética das desintegrações etc.).




    Essas formas de abordagem são passíveis de crítica, pois alguns fatos como o acidente ocorrido no Brasil com o Césio 137, as catástrofes de Hiroshima e Nagasaki, o acidente de Chernobyl, e o mais recente em Fukushima, no Japão, são classificados como acontecimentos históricos, podendo serem utilizados como meio de transposição didática e como estímulo à formação dos alunos. Embora poucos sejam encontrados nos materiais didáticos e/ou também muito pouco mencionados pelos professores durante suas aulas. Estes acontecimentos, uma vez associados aos conteúdos didáticos, podem tornar a aprendizagem algo mais interessante e apreciável para os alunos.




    Temos a capacidade de receber novas informações e, assim, entendermos o que se passa ao redor, porque as informações adquiridas associam-se à rede de representações conceituais de que dispomos. Nesse sentido, nada nos é totalmente novo e aquilo que não entendemos consiste em informações que não conseguimos associar à nossa rede de relações (GALEMBECK, 2009).




    Frequentemente, quando questionados em aulas de Química sobre o tema “Radioatividade” ou sobre qualquer outro, os alunos costumam demonstrar uma visão um pouco limitada em relação à ciência. Indagados sobre alguns conceitos, acabam por justificar certos acontecimentos embasados em explicações muitas vezes diferentes daquelas que seriam aceitáveis cientificamente. Essas explicações dadas pelos alunos a certos fenômenos são chamadas de concepções alternativas (MORTIMER, 1995), que se têm mostrado importantes como materiais de referência para a reflexão de professores de Química e Ciências, não só porque oferecem pistas sobre o pensamento dos alunos, mas também porque possibilitam a oportunidade de rever o que os professores pensam e fazem em suas aulas.




    Outro fator bastante significativo, este percebido em livros didáticos e, também, na fala de muitos professores, é o que se refere ao julgamento, por parte deles, de alguns fenômenos científicos que são considerados como verdades inquestionáveis. Segundo Chalmers, a ciência até hoje se reflete com um alto nível de prestígio no meio social.




    Nos tempos modernos, a ciência é altamente considerada. Aparentemente há uma crença amplamente aceita de que há algo de especial a respeito da ciência e de seus métodos. A atribuição do termo “científico” a alguma afirmação, linha de raciocínio ou peça de pesquisa é feita de um modo que pretende implicar algum tipo de mérito ou um tipo especial de confiabilidade (CHALMERS, 1993).




    Seguindo essa linha de raciocínio, fica claro o entendimento da Ciência, para alguns, como algo pronto, acabado, atemporal e a-histórico, sendo o seu entendimento considerado como privilégio de poucos.




    Para transformar essa concepção, é muito importante que o professor faça a associação do nome do conteúdo com o que irá ser trabalhado em sala de aula, pois é fundamental para o processo de construção do conhecimento que o professor sonde o grau de informações do aprendiz sobre o conteúdo e como se pode fazer uma ponte com a realidade da vida cotidiana para que as informações adquiram sentido na sua aprendizagem.




    No Parecer da Câmara de Educação Básica (Parecer CBE nº 15/98) sobre as DCNEM, há referência ao significado de educação geral pretendida pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), de 1996, firmando que “a educação geral no nível médio [...] nada tem a ver com o ensino enciclopedista e academicista dos currículos de ensino médio tradicionais, reféns do exame vestibular” (BRASIL, 2000, p. 73). Ainda hoje, prevalece a ideia de que escola melhor é aquela que mais aprova nos exames vestibulares mais concorridos, não importando a qualidade dos exames realizados nem, principalmente, a qualidade das respostas dadas pelos candidatos.




    A extrema complexidade do mundo atual não mais permite que o Ensino Médio seja apenas preparatório para um exame de seleção, em que o estudante é perito porque é treinado para resolver questões que exigem sempre a mesma resposta padrão. O mundo atual exige que o estudante se posicione, julgue, tome decisões e seja responsabilizado por isso. Essas são capacidades mentais construídas nas interações sociais vivenciadas na escola, em situações complexas que exigem novas formas de participação. Para isso, não servem componentes curriculares desenvolvidos com base em treinamento para respostas padrão. Um projeto pedagógico escolar adequado não é avaliado pelo número de exercícios propostos e resolvidos, mas pela qualidade das situações propostas, em que os estudantes e os professores, em interação, terão de produzir conhecimentos contextualizados.




    Com relação ao conteúdo de Radioatividade, percebe-se dois fatores: o estudo dele é, quase sempre, uma parte da Química que não é ensinada aos alunos. Isso porque os conteúdos a serem trabalhados ao longo do ano são demasiadamente extensos e o tempo que o professor possui para trabalhar é escasso demais, haja vista a pequena quantidade de aulas destinadas ao ensino de Química na grade curricular do Ensino Médio. Esse assunto, de grande importância e aplicabilidade, na maioria das vezes, quando trabalhado em sala de aula, restringe-se à apresentação de apenas alguns tópicos, com pouca ênfase histórica, de forma muito direta, quase nunca aplicado ao cotidiano, e quando isso é feito, refere-se somente à indústria bélica, com a criação de armamentos ou ao setor energético, com a implantação de indústrias destinadas à geração de energia elétrica.
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